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TEXTE

Introdução
As deno mi na ções que acom pa nham a discussão sobre a defi ci ência
ao longo dos séculos criaram cate go rias cien tí ficas, diag nós ticos,
processos de insti tu ci o na li zação, formas de soci a li zação, meto do lo‐ 
gias de ensino que foram moldando olhares e práticas em relação às
pessoas que apre sentam dife renças corpo rais, senso riais, cogni tivas.
Tais nomes, muitas vezes natu ra li zados e incor po rados às rela ções
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sociais, escondem histó rias e processos complexos que dizem
respeito a ideais sociais, posi ções de poder e hierar quias muitas
vezes pouco problematizadas.

Consi de rando esses aspectos, este artigo aborda a temá tica da defi ci‐ 
ência no contexto do povo indí gena Xakriabá (Minas Gerais) e visa
discutir como os corpos são cons ti tuídos com e sem defi ci ência a
partir das práticas de circu lação do conhe ci mento presentes nesse
povo e da noção de perfor mance, tal como proposto pela Teoria Ator- 
Rede (Latour, 2012). Em contextos nos quais as deno mi na ções da
defi ci ência se encon tram menos insti tuídas e cris ta li zadas, inter rogar
como os povos indí genas lidam com as dife renças corpo rais, cogni‐ 
tivas, sociais, pode se confi gurar como um caminho potente para o
enten di mento da perti nência da noção de defi ci ência para cosmo vi‐ 
sões não- hegemônicas. Tal caminho permite, ainda, ques ti o na mentos
em torno da natu ra li zação dos lugares sociais confe ridos às pessoas
com defi ci ência nas soci e dades ociden tais e dos movi mentos de
repro dução dessas visões em relação aos povos indígenas.

2

Para formular essas arti cu la ções, o texto se inicia com uma breve
apre sen tação de dados rela tivos aos povos indí genas brasi leiros e,
mais espe ci fi ca mente, ao povo indí gena Xakriabá, Em seguida, são
reto mados estudos acadê micos que proble ma tizam a questão dos
corpos com e sem defi ci ência nos povos origi ná rios brasi leiros, bem
como conceitos da Teoria Ator- Rede (TAR), que funda men taram a
reali zação da observação- participante, ocor rida no Terri tório Indí‐ 
gena Xakriabá entre os anos de 2017 e 2019.

3

Entre as belezas e quen turas do
Norte de Minas: uma breve apre ‐
sen tação do povo Xakriabá
Conforme dados do Censo reali zado pelo Insti tuto Brasi leiro de
Geografia e Esta tís tica (IBGE), de 2010, 896 mil pessoas se decla raram
indí genas nesse ano, sendo que, destes, 36,2% viviam em área urbana
e 63,8% na área rural. Em 2010, esse número de pessoas se encon‐ 
trava distri buído em 305 etnias e o país contava com o registro de 274
línguas indí genas dife rentes, o que aponta a impos si bi li dade de
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pensarmos em uma unici dade cultural indí gena no Brasil. Se
pensarmos compa ra ti va mente em relação a séculos passados,
podemos observar que esse número sofreu grande declínio a partir
da chegada dos portu gueses em 1500. Nesse sentido, Freire (2004)
retoma o trabalho reali zado pelo linguista tcheco Cestmir Loukotka
em 1968, onde o pesqui sador relata a exis tência de mais de 1.300
línguas faladas em torno do século XVI, o que indica a perda de um
riquís simo complexo linguís tico ao longo do tempo.

Um outro ponto a ser desta cado se refere à cons ti tuição das cosmo‐ 
lo gias indí genas por enti dades humanas e não- humanas, o que dá
lugar a diversos seres híbridos, compro vando a indis so ci ação
homem- natureza-cultura para os povos origi ná rios. Viveiros de
Castro (2004) define essa multi pli ci dade como multi na tu ra lismo, ou
seja, uma cultura e múlti plas natu rezas, onto lo gias variá veis, em que
“a concepção ameríndia suporia, ao contrário, uma unidade do espí‐ 
rito e uma diver si dade dos corpos. A cultura ou o sujeito seriam aqui
a forma do universal, a natu reza ou o objeto a forma do parti cular”
(p. 226).

5

Do ponto de vista geográ fico, a Região Sudeste, onde se contex tu a‐ 
lizou a nossa pesquisa, é consi de rada a quarta região em número de
pessoas indí genas, sendo Minas Gerais o segundo estado com maior
número de resi dentes indí genas, dividindo- se em dezoito etnias,
conforme o Centro de Docu men tação Eloy Ferreira da Silva
(CEDEFES, 2020): Maxa kali, Xakriabá, Krenak, Aranã, Mukuriñ, Pataxó,
Pataxó hã- hã-hãe, Catu- Awá-Arachás, Kaxixó, Puris, Xukuru- Kariri,
Tuxá, Kiriri, Cano eiros, Kamakã, Karajá, Guarani e  Pankararu 1. Os
Xakriabá, também conhe cidos como os antigos habi tantes do Vale do
São Fran cisco (Correa, 2018), são consi de rados o maior grupo indí‐ 
gena do estado de Minas Gerais. Dados apontam que 67,7% da popu‐ 
lação do muni cípio de São João das Missões, cidade onde se encontra
grande parte dos Xakriabá, autodeclararam- se indí genas no Censo,
compu tando 7.936 pessoas na época (IBGE, 2010). Todavia, tais dados
divergem de outros, podendo ocorrer uma vari ação entre 9.196
pessoas (FUNASA/ISA,  2022 2) e 11 mil indí genas (Correa, 2018). A
Terra Indí gena Xakriabá (TIX) localiza- se, portanto, ao norte do
estado de Minas Gerais, à esquerda das margens do Rio São Fran‐ 
cisco, no muni cípio de São João das Missões, fazendo divisa terri to rial
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com os muni cí pios de Itaca rambi, Cônego Marinho e Mira vânia.
Porém, esse último não corres ponde ao terri tório original desse povo.

Nas terras Xakriabá, a vege tação predo mi nante é o cerrado e as esta‐ 
ções das águas e esti agem são bem- demarcadas, sendo perce bidos
períodos maiores de seca ou esti agem em compa ração aos de chuva
ou das águas. Esses está gios bem defi nidos possi bi litam que se
vislum brem dife rentes tona li dades de cores. No tempo da seca, pode- 
se admirar as diversas nuances de marrom das estradas de terra, em
uma escala de cores que atinge uma vari e dade de tons de cáqui,
englo bando ainda tons aver me lhados, alaran jados e roxos.

7

O povo Xakriabá faz parte dos povos que convi veram forte mente com
a colo ni zação desde a chegada dos portu gueses ao Brasil, pois
compu seram a primeira rota de dispersão dos colo ni za dores. Tal
mesti çagem foi repro du zida nos relatos do francês Saint- Hilaire, no
ano de 1817, como destaca Correa (2018). Até o século XVII, de acordo
com as pala vras de Silva (2018), o povo Xakriabá tinha a sua cultura
preser vada, ou seja, sem a inter fe rência ou influência dos não- 
indígenas. Tal reali dade se modi ficou no final do mesmo século, com
a chegada do Bandei rante paulista Matias Cardoso de Almeida,
respon sável por dizimar parte dos Xakriabá e escra vizar os que
perma ne ceram vivos, utilizando- os como força braçal na cons trução
de estradas e igrejas. Com isso, os sobre vi ventes se viram obri gados a
aban do narem suas práticas ritu a lís ticas e costumes, o que refletiu na
utili zação de sua língua materna e em sua reli gi o si dade. Atual mente,
os Xakriabá comunicam- se coti di a na mente na língua portu guesa,
com a presença de algumas poucas pala vras em Akwén- Xakriabá.

8

A partir dessa breve contex tu a li zação, passa remos a foca lizar
pesquisas reali zadas no Brasil sobre a questão da defi ci ência e povos
indí genas, o que nos permi tirá uma maior apro xi mação com cosmo vi‐ 
sões não hegemô nicas que eviden ciam outras percep ções sobre as
dife renças corpo rais, suas situ a ções de emer gência e seu alcance
comu ni tário. Ao fazê- lo, veri fi camos que a noção de defi ci ência
também se trans forma, ampliando- se para outras visões de mundo e
de formas de interação.
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Um recorte das produ ções acadê ‐
micas sobre defi ci ência e povos
indí genas do Brasil
Cada povo indí gena tem suas espe ci fi ci dades quanto à asso ci ação
corpo- deficiência, não havendo uma padro ni zação, como indicam os
estudos sobre o tema que pauta remos neste tópico.
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A partir de um levan ta mento bibli o grá fico reali zado em bases de
dados como o Portal de Perió dicos e na Bibli o teca Digital de Teses e
Disser ta ções da Capes e a Bibli o teca Digital da Facul dade de
Educação da Univer si dade Federal de Minas Gerais (UFMG), tendo
como descri tores os termos “indí genas com defi ci ência”, “indí genas
surdos”, “surdos indí genas”, “aten di mento educa ci onal espe ci a li zado”,
“educação escolar indí gena”, “intér prete de língua de sinais indí gena”,
foram loca li zados 25 (vinte e cinco) traba lhos acadê micos de dife‐ 
rentes regiões brasi leiras sobre o tema pesqui sado. Essas produ ções
foram publi cadas entre os anos de 2008 e 2022, e abrangem dife‐ 
rentes etnias e temá ticas. Para reali zação desse levan ta mento, não
foram utili zadas fontes oficiais dos descri tores porque as fontes loca‐ 
li zadas não contem plavam o objeto de estudo foca li zado no artigo.
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Para dife ren ciar a tônica dos traba lhos, foi feita uma divisão dos
mesmos em duas partes. Na primeira, reunimos as produ ções que
discutem, dentre outros aspectos, a relação da defi ci ência com
ances tra li dade, espi ri tu a li dade, marginalidade- pertencimento. E na
segunda parte, desta camos pesquisas que têm a Educação Escolar
Indí gena no Terri tório Indí gena Xakriabá como contexto.

12

Coelho (2011) sublinha a associação deficiência e espir itu al idade na
percepção do povo Guarani- Kaiowá. A concepção de defi ci ência, de
um modo geral, é anali sada em seu trabalho e se rela ciona a fatores
como má alimen tação ou arti cu lada à “[...] crença de que a cons ti‐
tuição dos indi ví duos seria deter mi nada por enti dades meta fí sicas
[...].” (p. 76). Isso conduz à visão de que a “maneira de origem” da
pessoa com defi ci ência deve ocorrer de forma dife rente dos demais
Guarani- Kaiowá e rela ci o nada a aspectos espi ri tuais e punitivos.
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Ao realizar sua pesquisa sobre as reações e senti mentos de uma mãe
Guarani- Kaiowá em relação ao seu filho com para lisia cere bral (PC),
Soares (2009) explica que a criança com defi ci ência possui dife rentes
repre sen ta ções dentro desta etnia. A autora assi nala que para os avós
e pais, inici al mente, há uma difi cul dade de acei tação da defi ci ência e
que a permissão pelos pais à apro xi mação e convi vência com a
criança possi bi litou a supe ração de tal difi cul dade. A repre sen tação
da defi ci ência pelos fami li ares, em suas pala vras, envolve fatores rela‐ 
ci o nados à gestação, à relação entre o casal e à própria estru tu ração
fami liar. Embora sua pesquisa tenha ocor rido na Asso ci ação de Pais e
Amigos dos Excep ci o nais (APAE) de Dourados (Mato Grosso do Sul),
onde estão matri cu ladas diversas crianças das etnias Guarani- Kaiowá
e Terena, Soares (2009) ressaltou que a opção por se traba lhar apenas
com uma criança Guarani- Kaiowá com para lisia cere bral (PC) se deu
pelo fato de somente ela possuir “[...] um diag nós tico fechado nos
múlti plos aspectos do seu desen vol vi mento.” (Soares, 2009, p. 57).

14

No trabalho, foram descritos senti mentos como tris teza e culpa por
parte da mãe, que relatou estar tomando pílula anti con cep ci onal à
época da gestação e desco nhecer que estava grávida, acre di tando que
este era um dos fatores que levaram seu filho a nascer com a PC. Tais
senti mentos somam- se à sensação de norma li zação pelas “circuns‐ 
tân cias da vida” e também a relação da defi ci ência com o sobre na‐ 
tural, relacionando- se com a cultura deste povo.

15

A relação da defi ci ência com a cosmo visão indí gena é rela tada por
Araújo (2014) ao inves tigar o sentido dado ao termo “espe cial” pelos
Kari tana, quando descrevem alguns de seus parentes. A respon sa bi li‐ 
dade de se gerar filhos com defi ci ência recai sobre a mãe, o que
ocasiona grande sofri mento para estas mulheres. Uma outra atri‐ 
buição dada à exis tência de Kari tana com defi ci ência relaciona- se ao
contato entre indí genas e não indí genas, sendo afir mada, pelos Kari‐ 
tana, a não ocor rência de defi ci ên cias quando viviam nas malocas, no
mato, e confe rindo esse contato a uma fraqueza do corpo das
mulheres indí genas. Entre tanto, foram rela tadas situ a ções simi lares
que não se rela ci o navam à vivência com os não indígenas.

16

Outro aspecto menci o nado como causa para o nasci mento de
crianças consi de radas espe ciais ligava- se ao fato de a mulher não ter
apren dido a amar o seu marido, sendo o amor entre o casal algo
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muito impor tante para esse povo. Os Kari tana também observam as
espe ci fi ci dades dos corpos de seus parentes “espe ciais”, atribuindo- 
lhes quali fi ca tivos, de acordo com os relatos de Araújo (2014), como
“feios, errados e ruins” (p. 146). Além disso, tal percepção, somada aos
rompantes de fúria pelos espe ciais, os asse me lham aos ogros
das matas.

Ao buscar analisar as concep ções que os Waiwai e os Yanomami têm
acerca da defi ci ência, e como tais concep ções impactam na vida das
pessoas com defi ci ência, Machado (2016) explica que tais pessoas
ainda encontram- se em situ ação de vulne ra bi li dade, prin ci pal mente
em locais com menor inte ração com os não indí genas, rela ci o nando
esse dado não apenas às “ques tões cultu rais corres pon dentes à fragi‐ 
li dade de sobre vi vência das crianças com defi ci ência, bem como em
aspectos sociais, rela ci o nadas aos grupos soci al mente excluídos” (p.
92). Como nos relatos ante ri ores, a exis tência de uma defi ci ência para
o povo Yanomami pode relacionar- se a ques tões sobre na tu rais, como
“um descon ten ta mento dos deuses com seus pais ou uma própria
mani fes tação maligna em forma de criança” (p. 95). Machado (2016)
diz que em razão da defi ci ência não ser consi de rada pelos Yanomami
como doença, não há uma busca por trata mentos para essas pessoas.
Ou seja, a defi ci ência não afeta o povo Yanomani ao ponto de levá- los
a buscar uma cura.

18

Dife rente dessa pers pec tiva, no caso dos Macuxi e dos Wapi xana, a
afecção pela defi ci ência promove outras agên cias e asso ci a ções. Em
relação a esses dois povos, Machado (2016) destaca a busca pelo
auxílio na medi cina não indí gena, embora isso não mini mize a
angústia e o sofri mento de se ter uma criança com defi ci ência por
parte deles. Em uma das entre vistas reali zadas pela autora ainda é
descrito que, mesmo rece bendo os cuidados básicos, nada é espe rado
dessas crianças.

19

Em relação aos Yanomami, Machado (2016) ressalta que as formas
como se rela ci onam com a defi ci ência aparecem de diversas
maneiras. A escolha feita pelo pajé Tukuyari é contrária aos relatos
ante ri ores que asso ciam a defi ci ência a uma margi na li dade. Frente ao
seu filho com Síndrome de Down, o pajé demons trou inte resse em
transformá- lo em seu sucessor. Quanto aos Waiwai, a autora destaca
que, pela proxi mi dade com os não indí genas e, por isso, pela
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conversão ao cris ti a nismo e valo ri zação dos preceitos cris tãos, sua
relação com a defi ci ência sofreu grandes mudanças, levando- os à não
margi na li zação da defi ci ência e à não obser vância de aban dono
dessas crianças.

Embora o foco de sua pesquisa tenha sido a discussão da educação
inclu siva em uma escola indí gena Tikuna, Rodri gues (2014) traz
contri bui ções impor tantes sobre a percepção desse povo acerca da
defi ci ência. O autor relata que tanto os Tikuna quanto os Panka raré
acre ditam que as pessoas com defi ci ência são aquelas que, devido à
sua condição, dependem dos outros para sobre vi verem. No caso dos
Tikuna, espe ci fi ca mente, o autor observou algumas situ a ções em que
as pessoas com defi ci ência eram tidas por “‘coita di nhas’ ou inúteis”
(Rodri gues, 2014, p. 35), concepção que se estendia à escola. A visão
que esse povo tem acerca da defi ci ência também a rela ciona ao fato
dos pais não seguirem as orien ta ções dadas pelos anciãos, sendo
esses nascidos consi de rados pelos demais fami li ares como “causa
perdida” (p. 35).

21

Correia (2013) destaca contri bui ções para compre en dermos a
percepção da defi ci ência pelo povo Panka raré. A autora relata a preo‐ 
cu pação dos profes sores e das lide ranças mais novas por desco nhe‐ 
cerem práticas espe cí ficas que possam contri buir para a parti ci pação
plena desses indí genas na circu lação da cultura, incluindo processos
de reto mada de terras. A parti ci pação e utili zação das práticas coti di‐ 
anas traz ao indí gena Panka raré com defi ci ência o senti mento de
perten ci mento, o que reforça a exis tência de práticas de convi vência
entre pessoas com e sem deficiência.

22

Uma conver gência deste estudo em relação aos resul tados das
pesquisas ante ri ores se dá por meio da visão dos mais velhos, que
acre ditam que a defi ci ência seja “causada” por ques tões rela ci o nadas
à ances tra li dade, como a irres pon sa bi li dade ao cuidar da criança ao
nascer, a não reali zação das rezas ou de outras situ a ções coti di anas.
A acei tação da defi ci ência também aparece nos relatos da pesqui sa‐ 
dora, prin ci pal mente quando rela ci o nada às práticas coti di anas,
como os afazeres de casa, sendo consi de rada, assim, uma dife rença
inerente àquele indi víduo, e sua acei tação propor ciona uma apren di‐ 
zagem coletiva.
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A segunda parte reúne pesquisas que se distin guem por tratarem da
inter face entre a Educação Escolar Indí gena e a Educação Especial.

24

A Educação Escolar Indí gena se confi gura como um espaço impor‐ 
tante para inves tigar as visões dos povos indí genas sobre a defi ci‐ 
ência, pois tanto os saberes e práticas secu lar mente forma li zados
sobre as pessoas com defi ci ência e suas condi ções de educa bi li dade
nas soci e dades hegemô nicas, quanto as mais recentes formas de
suporte e aces si bi li dade imple men tadas nos processos educa tivos da
atua li dade muitas vezes são ende re çadas às escolas indí genas,
mesmo que essas comu ni dades não possuam nome a ções que definam
e distingam esse público. Isso faz com que o modelo escolar urbano e
os suportes desti nados à aces si bi li dade sejam apli cados às escolas
indí genas sem uma compre ensão ante rior sobre essas dife renças de
percepção e de visões.

25

Segundo Silva (1994), a Educação Escolar Indí gena pode ser compre‐ 
en dida, ao longo do tempo, como um dos fatores de luta e resis tência
dos povos indí genas brasi leiros contra uma hege monia cultural,
buscando uma desco lo ni zação educa ci onal. Um projeto educa ci onal
“[...] tão antigo quanto o esta be le ci mento dos primeiros agentes colo‐ 
niais em nosso chão” (p. 43). Pode- se dizer que a Educação Escolar
Indí gena se encontra asse gu rada cons ti tu ci o nal mente no Brasil como
uma educação dife ren ciada, bilíngue e inter cul tural, que valo riza as
culturas de cada povo e que apre senta um olhar de reco nhe ci mento
em relação ao que se conven ci onou designar como diversidade.

26

A neces si dade de criação da inter face da Educação Espe cial com a
Educação Escolar Indí gena também é refor çada no docu mento final
da Confe rência Naci onal de Educação (CONAE), onde se propõe que
as polí ticas deverão “[...] esti mular a inter face da Educação Espe cial
na Educação Indí gena, asse gu rando que os recursos, serviços e Aten‐ 
di mento Educa ci onal Espe ci a li zado (AEE) estejam presentes nos
projetos peda gó gicos, cons truídos com base nas dife renças soci o cul‐ 
tu rais desses grupos” (CONAE, 2010, p. 141). O mesmo é perce bido no
docu mento final I Confe rência Naci onal de Educação Escolar Indí‐ 
gena (I CONEEI), que propôs à Educação Espe cial a criação de
programa espe cí fico para atender os alunos com defi ci ência, asse gu‐ 
rando a contra tação e formação de profes sores indí genas para esse
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aten di mento, bem como a dispo ni bi li zação dos recursos neces sá rios
ao Aten di mento Educa ci onal Especializado.

Contudo, ao inves tigar sobre a inter face da Educação Espe cial com a
Educação Escolar Indí gena na Terra Indí gena Araribá, em São Paulo,
Sá (2015) observou que essa inter face ainda se encontra em cons‐ 
trução, não ocor rendo efeti va mente nas escolas pesqui sadas, mesmo
com o aumento de matrí culas de alunos indí genas com defi ci ência.
Em sua pesquisa, Sá (2015) iden ti ficou que os mate riais didá ticos exis‐ 
tentes nas escolas inves ti gadas não se diferem dos mate riais dispo ni‐ 
bi li zados às escolas não indí genas, o que indica uma contro vérsia em
relação às orien ta ções apre sen tadas nos Refe ren ciais Curri cu lares da
Educação Indí gena (Brasil, 1998) e um desres peito à garantia asse gu‐ 
rada na Cons ti tuição Federal de 1988. A autora ainda denuncia a
negli gência do governo do estado em questão (São Paulo), quanto ao
não forne ci mento de mate riais adap tados, levando- se em consi de‐ 
ração as espe ci fi ci dades de cada etnia, a falta de inves ti mento finan‐ 
ceiro e, também, de ações de formação de profes sores. Outra infor‐ 
mação impor tante apre sen tada por Sá (2015) se refere aos dados
compa ra tivos das matrí culas de alunos indí genas com defi ci ência em
escolas regu lares no âmbito naci onal e as do estado de São Paulo.
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Utili zando os micro dados da base do Minis tério da Educação
(MEC/INEP) entre os anos de 2007 a 2013, a autora pôde observar um
cres ci mento nas matrí culas reali zadas no estado de São Paulo em
relação aos dados do país, sendo uma maior repre sen ta ti vi dade dessa
popu lação em escolas esta duais. Sá (2015) explica que mesmo matri‐ 
cu lados em 124 escolas regu lares, os alunos indí genas com defi ci ência
não rece biam, até o ano de 2013, Aten di mento Educa ci‐ 
onal Especializado.
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Ao realizar o mape a mento dos indí genas com defi ci ência, Buratto
(2010) cons tatou que muitos recursos e mate riais assis tivos não se
encon travam dispo ní veis para o aten di mento desses estu dantes. Dos
23 indí genas com defi ci ência, 10 possuíam defi ci ência inte lec tual, um
possuía cegueira; sete foram diag nós ticos com visão subnormal; três
eram surdos; um apre sen tava defi ci ência física; e um defi ci ência
múltipla. Nem todos possuíam Aten di mento Educa ci onal Espe ci a li‐ 
zado, como no caso da aluna surda, que desistiu da escola por não
possuir o auxílio do intér prete de Língua de sinais nas aulas.
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Buratto (2010) chama a atenção para o papel dos profes sores nas
escolas indí genas e sali enta a impor tância de sua instru men ta li zação
para traba lhar com estu dantes indí genas com defi ci ência. Nas pala‐ 
vras da autora, se os profes sores se instru men ta li zarem, poderão se
tornar agentes multi pli ca dores não apenas de práticas inclu sivas,
mas, também, de ações preven tivas, uma vez que em seus relatos são
citados casos de defi ci ência decor rentes de sequelas de doenças e
alco o lismo, o que justi fi caria, segundo a autora, a neces si dade de se
conhecer suas causas.
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Em relação aos recursos peda gó gicos, é possível sali entar que a
Educação Escolar Indí gena não se desvin cula da educação indí gena
que acon tece nas matas e nos terreiros, por meio das práticas comu‐ 
ni tá rias e dos rituais. Todavia, obser vamos que essa forma de
conceber os processos educa tivos nem sempre é consi de rada na
imple men tação das polí ticas públicas. Quando as salas de recursos 3

são imple men tadas nas escolas indí genas, por exemplo, esses espaços
costumam ser forma tados do mesmo modo como é feito nas escolas
urbanas da região, o que tende a provocar um distan ci a mento entre
os equi pa mentos de suporte educa ci onal e as demandas dos
povos indígenas.
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Em relação à inter face Educação Escolar Indí gena e defi ci ência no
Terri tório Indí gena Xakriabá (TIX), há o registro de três traba lhos que
abordam essa temá tica, produ zidos na Univer si dade Federal de Minas
Gerais (UFMG), sendo dois deles reali zados por gradu andos Xakriabá
como Trabalho de Conclusão do Curso de Formação Inter cul tural de
Educa dores Indí genas (FIEI). Esse Curso existe desde 2009 e atende
uma popu lação signi fi ca tiva dessa etnia.
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No primeiro deles, no ano de 2017, Franco, Silva e Regina descre veram
o processo de escolarização de indígenas com deficiência em duas
escolas no território Xakriabá. Uma questão interess ante que os
autores troux eram em seu trabalho dizia respeito à percepção que o
povo Xakriabá tinha acerca das deficiências, como lemos a seguir:
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Até o ano de 2009, as escolas indí genas tinham um número bem
menor de crianças com neces si dades educa ci o nais espe ciais do que
nos dias de hoje, pois as ques tões que esses alunos apre sen tavam
não eram perce bidas ou nome adas como neces si dades educa ci o nais
espe ciais ou como defi ci ência. Os alunos não eram assim chamados e
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convi viam com os outros sem dife ren ci a ções. A aces si bi li dade para ir
até à escola era mais difícil devido à distância, alguns alunos tinham
que percorrer até sete quilô me tros a pé para chegar à escola.  
Hoje, a Secre taria Esta dual de Educação quer dar nome, de modo que
tudo esteja divi dido em cada caixinha pra se pensar em uma polí tica
para a Educação Espe cial. Para nós, indí genas, não existe essa divisão
quando se cobra o terri tório e também a saúde e a educação.
(Franco, Silva & Regina, 2017, p. 19-39)

Pelo que pode ser obser vado nas afir ma ções acima, a questão da
aces si bi li dade na TIX girava em torno do acesso de quais quer alunos
à escola, devido às difi cul dades encon tradas no próprio espaço
geográ fico, não sendo vincu lada às neces si dades espe ciais ou defi ci‐ 
ên cias dos alunos. Em uma entre vista que os autores (2017) reali‐ 
zaram com uma profes sora que apre sen tava um percurso maior de
atuação na escola, foi narrado que as crianças com defi ci ência ou
neces si dades espe ciais parti ci pavam das ativi dades esco lares e que
suas neces si dades não eram dife ren ci adas. Eram como quais quer
outras crianças. Todavia, isso não signi fi cava que os corpos fossem
vistos ou compre en didos de maneira simé trica por  eles. Isso foi
obser vado e descrito por Ferrari (2020) em um segundo trabalho
sobre a temática com o povo Xakriabá. Verificou- se, então, a
utilização de categorias espontâneas de deficiências, por meio das
quais os Xakriabá util izavam termos como “pessoa com ‘aleijo’” para
denom inar o que costuma ser nomeado, no contexto urbano, como
pessoas com deficiência. Segundo a autora (2020), o emprego da
expressão “pessoa com ‘aleijo’” não indica, entretanto, uma “ausência”
ou distan ciamento do padrão de normal idade, mas o registro de
uma  diferença. A utili zação de cate go rias espon tâ neas também foi
obser vada nos traba lhos de Soares (2009) e Rodri gues (2014). A partir
das entre vistas reali zadas com o povo Xakriabá, Ferrari (2020) argu‐ 
menta em sua pesquisa que, nesse caso, a relação da defi ci ência das
crianças tem mais conexão com a ciência e espi ri tu a li dade do povo
do que com a pato lo gi zação dos corpos, como ocorre no caso
dos não- indígenas.
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O terceiro trabalho sobre a esco la ri zação dos indí genas com defi ci‐ 
ência, reali zado pelos próprios Xakriabá, foi reali zado por Alckmin
(2022). Em sua pesquisa, a autora descreve o processo de esco la ri‐ 
zação de indí genas com defi ci ência da etnia Xakriabá, matri cu lados
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na escola indí gena da Aldeia Sumaré I, e aponta os desa fios e possi bi‐ 
li dades desse processo, consi de rando a preco ni zação da educação
dife ren ciada cabida aos povos indígenas.

Por fim, é impor tante ressaltar que diversas pesquisas têm discu tido
aspectos rela ci o nados aos indí genas surdos que vivem em dife rentes
terri tó rios brasi leiros, bem como sobre os seus contextos linguís‐ 
ticos. Os traba lhos de Giro letti (2008), Vilhalva (2009), Coelho (2011;
2019), Azevedo (2015), Barretos (2016), Damas ceno (2017), Eler (2017) e
Godoy (2020) apontam para a exis tência de línguas de sinais indí‐ 
genas espe cí ficas e para a relação direta dessas línguas com o terri‐ 
tório, tornando- se língua- território. As pesquisas proble ma tizam a
assi me tria presente na oferta dos recursos de aces si bi li dade, consi‐ 
de rando que essa oferta tende a focar mais no que é pres crito nas
legis la ções do que naquilo que se confi gura como real neces si dade
dos surdos indí genas, como já apon tado em relação às salas
de recursos.
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A partir dos traba lhos citados, pode- se indicar a presença de cate go‐ 
rias espon tâ neas, que eviden ciam percep ções espe cí ficas dos indí‐ 
genas sobre os corpos com e sem defi ci ência. Essas percep ções se
diferem do pensa mento hegemô nico ocidental e corro boram para a
pers pec tiva de que a cons trução dos corpos se dá mais pelas suas
afec ções e afetos do que pelo corpo tomado como uma enti dade
mate rial fixa. Tendo como refe rência as contri bui ções da Teoria Ator- 
Rede (TAR), pode- se refletir sobre essa cons trução como a emer‐ 
gência de um corpo perfor mado, como passa remos a abordar.
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O corpo perfor mado com e sem
defi ci ência: as contri bui ções da
Teoria Ator- Rede
Para enten dermos as inter re la ções entre humanos e não- humanos,
bem como as suas agên cias e, conse quen te mente, sobre a emer‐ 
gência de reali dades perfor madas, debruçamo- nos nos preceitos
teórico meto do ló gicos da Teoria Ator- Rede (TAR), uma abor dagem
teórico- metodológica desen vol vida na década de 1980, tendo como
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seus prin ci pais precur sores Bruno Latour, Anne marie Mol, John Law
e Michel Callon.

A TAR surge como uma alter na tiva à Soci o logia do Social, sendo
compre en dida como a Soci o logia das Asso ci a ções. Isso porque, sob a
ótica da TAR, soci e dade é justa mente a asso ci ação de humanos e não
humanos, rompendo com a tradi ci onal ideia de soci e dade como inte‐ 
ração de humanos exclu si va mente. De acordo com a TAR, tanto
pessoas quanto coisas podem assumir o papel de actantes (atores),
fazendo com que as coisas acon teçam (Coutinho et al., 2014). Sob
essa ótica, os actantes não são previ a mente esco lhidos, mas emergem
a partir dos rastros deixados por suas agên cias, isso porque “[...] não
há mundo pronto para ser visto, um mundo antes da visão, ou antes,
da divisão entre o visível (ou pensável) e o invi sível (ou pres su posto)
que institui o hori zonte de um pensa mento” (Viveiros de Castro,
2002, p. 123). Por esse motivo, a TAR traz contri bui ções impor tantes
para se pensar a produção dos corpos com e sem defi ci ência, ao
explicar que “corpo” pode ser defi nido “[...] como uma inter face que
vai ficando mais descri tível quando aprende a ser afetado por muitos
mais elementos.” (Latour, 2008, p. 39). Ou seja, um corpo vai muito
além da cons ti tuição mate rial que conhe cemos, mas se faz nas asso‐ 
ci a ções e afec ções com o outro (humano ou coisa). Isso signi fica que
os corpos produzem e são produ zidos a partir do vislumbre de
diversas reali dades, refor çando a ideia de multi pli ci dade perfor mada.
Não plurais, mas múlti plos, como nos diz Mol (2002). Dizer de reali‐ 
dades, nessa pers pec tiva, é algo complexo. Quanto a isso, Mol (2002)
explica que: [...] falar da reali dade como múltipla depende de outro
conjunto de metá foras. Não as de pers pec tiva e cons trução, mas, sim,
as de inter venção e perfor mance. Estas sugerem uma reali dade que é
feita e perfor mada [enacted], e não tanto obser vada. Em lugar de ser
vista por uma diver si dade de olhos, mantendo- se into cada no centro,
a reali dade é mani pu lada por meio de vários instru mentos, no curso
de uma série de dife rentes práticas (Mol, 2002, p. 5-6).
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Como bem explica Latour (2012), a perfor mance se rela ciona dire ta‐ 
mente às práticas, emer gindo e perfor mando a partir das agên cias e
afec ções dos seus atores- rede, fazendo também com que novas reali‐ 
dades surjam. Assim, uma reali dade nunca será igual a outra. Mol
(2002) utiliza o termo em inglês enact, para descrever as práticas
perfor madas como gera doras de reali dades múlti plas. A reali dade não
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pree xiste às nossas práticas, mas são as nossas práticas que criam as
reali dades. Isso pode ser melhor enten dido quando a autora (2002)
descreve os corpos que fazemos, saindo da dico tomia do “corpo que
somos” e “corpo que temos”.

Nessa visão, podemos entender que os corpos (com ou sem defi ci‐
ência) só podem se definir pelo conjunto de inte ra ções (asso ci a ções)
esta be le cidas com outras pessoas e com objetos ou coisas (não
humano), conforme Moraes (2008), assu mindo, assim, uma multi pli ci‐ 
dade onto ló gica perfor mada por essas asso ci a ções, tornando- se uma
cons trução social, temporal e situada.
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Consi de rando essas marca ções, é possível dizer que mesmo o modelo
social de deficiência 4 sustenta a sepa ração entre corpo e soci e dade,
perpe tu ando o olhar ao corpo lesi o nado talvez de uma forma não tão
obje tiva como o modelo biomé dico, mas de uma maneira velada,
camu flada. Isso pode ser melhor compre en dido a partir da análise de
Diniz (2007), ao explicar que:
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O argu mento do modelo social era o de que a elimi nação das
barreiras mostraria a capa ci dade e a poten ci a li dade produ tiva dos
defi ci entes, uma ideia dura mente criti cada pelas femi nistas. A
sobre va lo ri zação da inde pen dência poderia ser um ideal perverso
para inúmeros defi ci entes inca pazes de alcançá- la.  
Foram as femi nistas que mostraram o quanto o modelo social era
uma teoria desen car nada da lesão, uma fron teira impos sível de ser
susten tada em qual quer caso, mas espe ci al mente quando se incluíam
lesões provo cadas por doenças crônicas ou por lesões inte lec tuais.
(Diniz, 2007, p. 4-5)

Por esse motivo, podemos (re)pensar a maneira pela qual compre en‐ 
demos a defi ci ência, saindo do foco antro po cên trico, para compre en‐ 
dermos o fazer o corpo com defi ci ência, o que signi fica que “a
questão central não é do que é o corpo, mas como o corpo é feito”
(Moraes & Monteiro, 2010, p. 102). Ou, nas pala vras de Latour (2008):
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podemos procurar definir o corpo como uma inter face que vai
ficando mais descri tível quando aprende a ser afetado por muito
mais elementos. O corpo é, portanto, não a morada provi sória de
algo supe rior - uma alma imortal, o universal, o pensa mento - mas
aquilo que deixa uma traje tória dinâ mica através da qual apren demos
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a registar e a ser sensí veis àquilo de que é feito o mundo. (Latour,
2008, p. 39)

Como seria isso? Pensemos que todos os corpos podem se fazer defi‐ 
ci entes em deter mi nada situ ação e, em outras, esses mesmos corpos
se fazem efici entes, sem quais quer limi ta ções, extra po lando as pers‐ 
pec tivas dicotô micas dos modelos médico e social, e buscando
compre ender, que sob essa ótica:
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o corpo lesi o nado e o corpo defi ci ente perdem sua dico tomia
soci o ló gica inau gural entre indi víduo e soci e dade, natu reza e cultura,
ao serem compre en didos como signi fi cados produ zidos dentro de
discursos e práticas espe cí ficas, dentro de enqua dra mentos de
inte li gi bi li dade que possi bi litam a troca de seus sentidos. (Gavério,
2017, p. 111-112)

Nesse sentido, ao realizar uma oficina de expe ri men tação corporal
com jovens com defi ci ência visual, matri cu lados em uma Escola Espe‐ 
cial, Moraes e Monteiro (2010) narram os desa fios desses jovens para
a repre sen tação dos perso na gens: difi cul dades como a repe tição das
falas sem, contudo, compre ender o que se falava ou até mesmo
entender as instru ções dadas oralmente.
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As autoras (2010) utili zaram a situ ação de uma menina cega congê nita
que repre sen taria uma baila rina. Ao receber instru ções como “rodo‐ 
piar com leveza” (p. 98) perma necia ence nando movi mentos não
condi zentes às orien ta ções. Esse corpo preci saria aprender a ser
afetado. O fato de as instru ções terem sido profe ridas como se faz
com pessoas videntes, pode ter colo cado a menina em uma situ ação
de defi ci ência, fazendo- nos refletir sobre a não compre ensão das
ordens e das falas como fator inerente à defi ci ência. É preciso pensar,
então, além do signi fi cado concei tual da defi ci ência, pautando o
signi fi cado que esses corpos ainda repro duzem, pois “por mais que a
defi ci ência seja vista como uma termi no logia 'poli ti ca mente correta',
as pessoas defi ci entes ainda são consi de radas corri quei ra mente
como 'defei tu osas', 'proble má ticas'”. (Gavério, 2017, p. 111). Nesse
sentido, os resul tados do trabalho de Moraes e Monteiro (2010), apre‐ 
sen tados ante ri or mente, eviden ciam que um mesmo corpo ora ocupa
o lugar de “corpo- deficiência”, ora ocupa o de “corpo- sem defi ci‐ 
ência”, possibilitando- nos enxergar a situ ação em que esse corpo se
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encontra a partir das reali dades que são produ zidas pelas práticas:
situ ação de defi ci ência ou não.

Ao se pensar em pessoas em situ ação de defi ci ência devemos
deslocar nossos olhares do corpo bioló gico para a cons trução desse
corpo a partir das agên cias que os atores envol vidos produzem, sejam
pessoas, sejam coisas (o que inclui rampas, bengalas, ampli fi ca dores
sonoros, polí ticas públicas e o Aten di mento Educa ci onal Espe ci a li‐ 
zado, por exemplo) e como as inter re la ções ou asso ci a ções entre eles
acon tecem, como afetam e se deixam afetar. São essas asso ci a ções
que mostrarão se um corpo se encontra ou não em situ ação de defi‐ 
ci ência, e não a sua cons ti tuição biológica.

48

As pala vras de Gardou (2011) nos fazem refletir acerca da agência dos
não humanos na proli fe ração da rede das pessoas em situ ação
de deficiência:
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Se as rampas de acesso, os picto gramas de sina li zação, as novas
tecno lo gias sociais (infor mação, comu ni cação, serviços on- line), os
suportes apro pri ados e as técnicas espe ci a li zadas (secre ta riado,
descrição em áudio, inter pre tação em linguagem gestual, etc.) não
eliminam a defi ci ência, reduzem, pelo menos, as suas resso nân cias. É
o prin cípio de conversão do obstá culo, a aces si bi li dade na sua
acepção mais aberta. (Gardou, 2011, p. 19-20)

Assim, a defi ci ência não se limita ao corpo, é perfor mada, podendo
ser bioló gica, mas também estru tural, atitu dinal e comu ni ca ci onal,
convo cando outros seres à sua produção. Isso nos permite debater o
conceito fixo de pessoa com defi ci ência e nos debru çarmos na
“perfor ma ti vi dade” do conceito de pessoa em situ ação de defi ci ência.
Latour (2008) explica que um corpo, ao aprender a ser afetado, é
“movido, posto em movi mento por outras enti dades, humanas ou não
humanas” (p. 39). Com isso, os corpos podem assumir uma multi pli ci‐ 
dade de formas de se ter a defi ci ência, de acordo com a afecção que
possuem. Ou seja, os corpos acon tecem na prática, em sua movi men‐ 
tação com outros actantes, humanos e não humanos. Viveiros de
Castro (1996) corro bora essa pers pec tiva de Latour, ao afirmar que:
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A dife rença dos corpos só é apre en sível de um ponto de vista
exte rior, para outrem, uma vez que, para si mesmo, cada tipo de ser
tem a mesma forma (a forma gené rica do humano): os corpos são o
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modo pelo qual a alte ri dade é apre en dida como tal.  
O que estou chamando de “corpo”, portanto, não é sinô nimo de
fisi o logia distin tiva ou de morfo logia fixa; é um conjunto de afec ções
ou modos de ser que cons ti tuem um habitus. Entre a subje ti vi dade
formal das almas e a mate ri a li dade subs tan cial dos orga nismos, há
um plano inter me diário que é o corpo como feixe de afec ções e
capa ci dades, e que é a origem das pers pec tivas. (Viveiros de Castro,
1996, p. 127-128)

Evidência disto, trazida também por Moraes e Monteiro (2010),
relaciona- se às afir ma ções de dois jovens com defi ci ência visual – um
cego e outro com baixa visão, deno mi nados pelas autoras de Arle‐ 
quim e Colom bina, respec ti va mente. Na visão de Colom bina, o cego
era aquele que preci sava ser guiado, sendo sempre depen dente do
auxílio de outra pessoa. Arle quim, no entanto, acre dita na auto nomia
do cego, citando o exemplo da utili zação de um guizo em um jogo de
quei mada. Enquanto Colom bina defende a ideia da depen dência,
alegando que o cego só consegue jogar quei mada se houver o auxílio
de um vidente, seja para bater palmas, seja para chamá- lo pelo nome,
Arle quim defende a ideia de que cego joga quei mada assim como as
demais pessoas, porém utili zando recursos não humanos (Latour,
2012), como o guizo, o que reforça sua auto nomia. Arle quim e Colom‐ 
bina, embora tenham defi ci ência visual, possuem visões diver gentes
quanto ao fato de ser cego, prin ci pal mente quando trazem à
discussão a exis tência dos não humanos nas ativi dades desen vol vidas
no jogo de queimada.
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A asso ci ação da prática com e sem o guiso durante a reali zação do
jogo cria reali dades de auto nomia e/ou depen dência, respec ti va‐ 
mente, o que também contribui para a percepção do ser cego como
aquele capaz de parti cipar de uma ativi dade auto no ma mente, assim
como um vidente parti ci paria, ou como aquele que só conse guiria
parti cipar da ativi dade se um vidente o guiasse. Essa multi pli ci dade
perfor mada, de acordo com Moraes e Monteiro (2010), influ encia
dire ta mente as rela ções entre as pessoas, inde pen dente de se ter, ou
não, uma deficiência.
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Deste modo, a defi ci ência não pode ser vista, como destaca Brogna
(2009), como uma foto grafia, está tica, fixa, sem consi derar os múlti‐ 
plos atores que se asso ciam para a sua cons trução. Há de se consi ‐
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derar as dimen sões polí tica, cultural, histó rica, norma tiva, dentre
outras, para a enten dermos na pers pec tiva soci o ló gica, compre en‐ 
dendo que “o social é muito mais do que a soma dos atores, é a rede
complexa de rela ções, papéis, conjuntos, trocas, expec ta tivas, impo si‐ 
ções, precon ceitos, lutas e resis tên cias, e a forma como é confi gu‐ 
rado e recon fi gu rado ao longo do tempo” (tradução livre, p. 16).

Na pers pec tiva indí gena, os corpos e a apren di zagem se cons troem
mutu a mente, uma vez que “se aprende vivendo, expe ri men tando e
que o corpo, suas sensa ções e seus movi mentos são instru mentos
impor tantes do apren di zado e da expressão do conhe ci mento” (Silva,
2002, p. 42). Não são inertes e se performam de acordo com diversas
cosmo lo gias e arte fatos cultu rais indí genas, híbridos em suas rela‐ 
ções soci o ma te riais, dando sentido a se pensar no híbrido corpo- 
território (Correa, 2018).
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Tendo como refe rência esses apon ta mentos, anali sa remos neste
artigo uma situ ação que ocorreu durante uma das imer sões de
pesquisa reali zadas na Terra Indí gena Xakriabá (TIX) entre os anos de
2017 e 2019, no contexto de uma pesquisa de douto rado defen dida no
ano de 2020 (Ferrari, 2020). Para realizar a inves ti gação, foram feitas
reuniões com lide ranças indí genas, nas quais se apre sentou a
proposta de pesquisa e para quem foram soli ci tadas, poste ri or mente,
auto ri za ções formais. Após concor dância das lide ranças, o projeto de
pesquisa foi apre sen tado à Fundação Naci onal do Índio (FUNAI) e ao
Comissão Naci onal de Pesquisa (CONEP), sendo auto ri zado
por ambas.
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Do ponto de vista epis te mo ló gico, o estudo utilizou os prin cí pios
meto do ló gicos de uma pesquisa- ação, enten dida como pesquisa “de
caráter social e forma tivo, asso ciada a uma estra tégia de inter‐ 
venção/formação e que evolui durante o processo, aten dendo à dinâ‐ 
mica do contexto social em que se insere” (Franco, 2018, p. 55).
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Para regis trar o que se aprendia no campo, foram utili zados cadernos
para “descrever, inscrever e narrar” (Latour, 2012, p. 199) as vivên cias
na TIX. Magnani (2002, p.  17) explica que “o método etno grá fico não
se confunde nem se reduz a uma técnica; pode usar ou servir- se de
várias, conforme as circuns tân cias de cada pesquisa; ele é antes um
modo de acer ca mento e apre ensão do que um conjunto de proce di‐ 
mentos.” A escolha pela obser vação parti ci pante se deu a partir do
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enten di mento de que se tratava da estra tégia mais perti nente para a
coleta de dados no contexto desta pesquisa, uma vez que “o pesqui‐ 
sador ingressa no grupo estu dado como se fosse membro, e procura
realizar as ativi dades que são desem pe nhadas pelo grupo, compar ti‐ 
lhando ao máximo a vida social daqueles que estão sendo obser vados”
(Tureta & Alca di pani, 2011, p. 213).

Latour (2012) orienta que após a iden ti fi cação dos actantes (humanos
e não humanos) e de todas as ações envol vidas por eles, o pesqui‐ 
sador coloque em teste a sua pesquisa por meio da escrita. É por
meio dela que descre ve remos as redes, os rastros deixados pelos
actantes, o que requer do pesqui sador “tanta habi li dade e arti fício
quanto pintar uma paisagem ou provocar uma compli cada reação
bioquí mica” (Latour, 2012, p. 199).
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Além da obser vação parti ci pante, foram reali zadas entre vistas e
conversas, sem seguir uma estru tura com perguntas previ a mente
orga ni zadas, mas procu rando partir das dúvidas e demandas que
surgiam durante as obser va ções e parti ci pa ções. Assim, as conversas
emer giam e eram regis tradas em áudio.
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A partir dessa propo sição meto do ló gica, os dados foram sele ci o‐ 
nados, descritos e anali sados com base na agência dos humanos e
não humanos, obser vando suas asso ci a ções e movi mentos, pautados
na Teoria Ator Rede, de Latour (2012). Isso permitiu uma análise da
cons trução dos corpos durante a circu lação do conhe ci mento,
perfazendo- se a multi pli ci dade de se estar em situ ação de defi ci ência
e veri fi cando como as reali dades performam- se por meio das
práticas realizadas.
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Os corpos com defi ci ência nas comu ni dades indí genas, como abor‐ 
dado acima, bem como nos relatos dos Xakriabá durante a pesquisa
de campo, sugerem uma cons trução da defi ci ência baseada muito
mais no cole tivo do que na indi vi du a li dade. Como indi cado, os corpos
também são cons truídos nas agên cias de diversos atores, como as
práticas comu ni tá rias, na inte ração dos indí genas com os não indí‐ 
genas, e com a espi ri tu a li dade perten cente a cada cosmo visão. Os
traba lhos indicam, ainda, que a relação de paren tesco asso ciada à
prática do cuidado é intrín seca a essa construção.
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A cons trução cole tiva dos corpos, ou melhor, das corpo ra li dades, faz
emergir reali dades perfor madas, como veremos a seguir,
quando Etiké 5, um jovem de deze nove anos, diag nos ti cado com defi‐ 
ci ência inte lec tual mode rada e matri cu lado no quinto ano do Ensino
Funda mental regular se performa enquanto ocupa a função de ser
guia em uma ativi dade simu lada sobre as defi ci ên cias, como apre sen‐ 
tamos a seguir.
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“Aqui sou guia, lá sou guiado”: a
afecção de uma cegueira simu lada
e o surgi mento de um corpo
sem deficiência

Muito mais do que a repro dução de uma atitude obser vada, Etiké
compre endeu que, como guia, deveria ser os olhos do professor que
ele guiava, protegendo- o dos obstá culos. E isso não é prova da sua
apren di zagem? (Notas do caderno de campo, 2018)

Na primeira semana de agosto de 2018, foi minis trada uma oficina
sobre Educação Inclu siva e o Bem Viver no TIX como uma proposta
voltada para a discussão da inclusão nas escolas indí genas. A oficina
foi combi nada pela pesqui sa dora com a super visão e direção da
Escola Esta dual Indí gena Xuku rank (que signi fica boa espe rança,
em português).
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Embora a pers pec tiva do Bem  Viver 6 venha denun ciar e discutir os
padrões de desen vol vi mento econô mico, a noção foi reto mada na
oficina a partir de algumas reco men da ções trazidas por Acosta (2016),
ao dizer que “o Bem Viver enquanto ideia em cons trução, livre de
precon ceitos, abre portas para formular alter na tivas de vida. [...] A
cons trução do Bem Viver, como parte de processos profun da mente
demo crá ticos, pode ser útil para encon trar saídas aos impasses da
huma ni dade” (Acosta, 2016, p. 33-34). Consi de rando essas refle xões, o
conceito foi impor tante para esta be lecer algumas pontes com o tema
que seria traba lhado na formação.
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Dialo gando com pessoas que atuavam na escola, foi possível observar
um grupo de crianças pequenas saindo da sala de aula com o seu
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professor e cada uma carre gava sua cadeira. O professor as guiava
para se sentarem próximas a uma árvore. Essa obser vação, somada a
demandas apre sen tadas pelo cacique, fizeram- nos refletir sobre uma
possível contra pro posta, baseada em uma formação de profes sores e
na confecção de mate riais adap tados que não seguissem neces sa ri a‐ 
mente o que pres crevem as agên cias admi nis tra tivas oficiais. A
oficina seria, então, para que produ zís semos cole ti va mente os mate‐ 
riais adap tados para as escolas, utili zando os recursos dispo ní veis
na TIX.

A oficina para a formação de profes sores para a educação inclu siva
reali zada na Escola Esta dual Indí gena Xuku rank, em 2018, contou com
a parti ci pação não somente dos profes sores regentes e de apoio, mas
das super vi soras peda gó gicas e de Etiké. A escola indí gena possuía
uma arti cu lação dife ren ciada, que propor ci o nava a circu lação da
comu ni dade nas ativi dades que ali acon te ciam inde pen den te mente
de fazerem parte ou não do corpo docente e peda gó gico da insti‐ 
tuição. A presença não só de Etiké, mas, também, de seus irmãos
Encun tan tong e Moropõy, em ativi dades que se dife riam das aulas
regu lares era algo comum, pois moravam perto da escola. Os três
tinham diag nós tico de defi ci ência inte lec tual mode rada (CID 71).
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Para o segundo dia de formação, foi prevista uma ativi dade prática
que simu lava a defi ci ência visual e o uso de uma fita na boca, para
indicar ausência de linguagem verbal. O obje tivo da prática era levar
os parti ci pantes a refle tirem sobre a impor tância de se conhecer as
neces si dades do aluno, que deve preva lecer inde pen den te mente da
cate goria indi cada em um laudo médico.
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No dia ante rior, foi soli ci tado aos parti ci pantes que levassem no
encontro algum mate rial que pudesse ser utili zado para vendar os
olhos: um lenço, uma bandana de cabelo ou fronha de traves seiro. No
momento da ativi dade, os parti ci pantes foram divi didos em dois
grupos: o primeiro teve seus olhos vendados com os mate riais utili‐ 
zados (a grande maioria levou lenço de cabelo e três utili zaram blusas
de frio enro ladas); o segundo teve a fala inter rom pida com a utili‐ 
zação de uma fita adesiva sobre a boca, o que os impedia de se comu‐ 
ni carem verbal mente. Os parti ci pantes que tivessem a fita adesiva
sobre a boca seriam os guias dos parti ci pantes que tivessem os olhos
vendados, o que foi reve lado somente após a divisão dos grupos.
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Essa primeira etapa se deu da seguinte maneira: pedimos para que os
parti ci pantes se divi dissem em dois grupos, sem relatar inici al mente
o obje tivo. Quando os dois grupos já estavam defi nidos, foi dada a
instrução de que um deles, nomeado como Grupo 1 seria o grupo que
ficaria vendado; e o Grupo 2 seria aquele que teria a fita adesiva colo‐ 
cada na boca. Durante a divisão dos grupos, Etiké perma neceu
sentado sem se dire ci onar a um dos dois, mesmo após as inves tidas
da pesqui sa dora, conforme o registro abaixo:
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Enquanto os parti ci pantes se movi men tavam pela sala,
direcionando- se ao grupo do qual faria parte, Etiké apenas olhava e
ria, mas não demons trou incli nação em parti cipar de algum dos
grupos. Foi então que me dirigi a ele e come çamos uma conversa (eu,
com a linguagem verbal; ele, com a linguagem não verbal):  
- Ôh Etiké, vamos parti cipar com a gente? (pesquisadora) 
Etiké sorri e acena com a cabeça, indi cando que participaria] 
- Você quer que eu amarre o pano no seu olho ou quer que eu
coloque o durex na sua boca? (pesqui sa dora) [mostrando a Etiké o
lenço e a fita adesiva]. Etiké sina liza “não” com cabeça, infor mando
seu desejo em não os usar. Deixei- o livre para se juntar a qual quer
um dos grupos que esco lhesse. Etiké levantou- se e sentou- se perto
de Pikon (Notas do caderno de campo e registro em vídeo, 2018).

A escolha em não utilizar um dos instru mentos apre sen tados a Etiké
não o impos si bi litou de parti cipar da ativi dade com os profes sores.
Durante o tempo de orga ni zação da ativi dade em sala de aula, ele
obser vava todos os movi mentos: a venda nos olhos dos parti ci pantes
e a difi cul dade de retor narem vendados e sozi nhos às carteiras, cami‐ 
nhando mais devagar e tate ando o local por onde passavam. Nesse
momento, já era possível observar as primeiras difi cul dades encon‐ 
tradas pelos parti ci pantes ao terem seus corpos afetados pela simu‐ 
lação e, conse quen te mente, por se encon trarem em situ ação
de deficiência.
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Quando todos os parti ci pantes já estavam devi da mente prepa rados,
pedimos que cada pessoa com uma fita adesiva na boca se juntasse a
uma pessoa com os olhos vendados e assu misse o papel de guia para
que saís semos para o pátio da escola. Como cada um esco lheu espon‐ 
ta ne a mente o grupo do qual parti ci paria, não houve uma divisão
exata do número de membros de cada cole tivo. Por esse motivo, o
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grupo de pessoas vendadas teve um número maior de membros do
que o de pessoas “mudas”, impac tando dire ta mente na atuação dos
guias, uma vez que alguns tiveram a respon sa bi li dade de guiar duas
ou mais pessoas, como no caso de uma das profes soras, Pikon, que
guiou, inici al mente, três pessoas. Etiké juntou- se ao grupo da profes‐ 
sora e, a seu modo, sem receber quais quer orien ta ções para isso,
auxiliou- a a guiar os que estavam vendados.

Etiké segura as pessoas pelo braço, atitude dife rente da utili zada pela
profes sora, mas obser vada em outras duplas ou trios. Etiké se aten‐ 
tava a olhar para o chão, como se buscasse iden ti ficar algum obstá‐ 
culo. Isso, entre tanto, só foi compre en dido poste ri or mente, quando
Etiké assumiu o lugar de guia, como será descrito na sequência.
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A reali zação desta oficina teve como obje tivo observar a maneira
como os parti ci pantes lidavam com a cegueira (mesmo que simu lada),
tendo como outro actante nessa rede: a ausência de linguagem
verbal. Como a oficina não foi de Orien tação e Mobi li dade (OM), os
parti ci pantes não foram previ a mente orien tados sobre as técnicas de
guia para pessoas com defi ci ência visual. Desta camos, entre tanto,
que tais orien ta ções foram dadas após a reali zação da ativi dade, ao
retor narmos à sala e inici armos as discussões.
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Enquanto os grupos saíam da sala e come çavam a circular pelo pátio
da escola, havia acom pa nha mento e eram dadas instru ções sobre os
limites que seriam utili zados para o percurso, dando liber dade para
que cada um explo rasse espaços dife rentes no pátio, porém sem se
afas tarem dema si a da mente do grupo. Algumas pessoas que estavam
com os olhos vendados, mesmo conhe cendo os seus guias (embora
não pudessem saber quem eram, porque tinham a boca vendada pela
fita adesiva), demons travam certa inse gu rança durante o processo de
circu lação, ao colo carem o braço à frente do corpo ou tentarem
tatear os espaços, buscando se loca li zarem na caminhada.
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O percurso que faríamos consistia em sair pela porta lateral da sala
da Asso ci ação, anexa à escola, atra vessar o portão de tela chegando
ao fundo da escola, próximo à entrada da cozinha. Segui ríamos
contor nando a lateral da frente da escola até o centro do pátio
próximo do acesso ao prédio, onde ficam a dire toria e a secre taria, e
retor na ríamos à sala da Asso ci ação. À medida que avan çavam, havia
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inte ração entre a pesqui sa dora e os parti ci pantes, como trans‐ 
crito abaixo:

- Isso! Vão por aqui [apon tando com a mão o caminho que eles
deve riam percorrer]. Gente, onde vocês acham que nós estamos?
Descrevam o lugar onde vocês acre ditam que estejam. Alguém pode
fazer isso? (pesquisadora) 
- Eu acho que nós estamos saindo quase na estrada [que passa em
frente à escola] já. (Professor Amba, um dos que estavam com os
olhos vendados). 
Na estrada? Será que estamos na estrada? (pesqui sa dora) (Notas do
caderno de campo e registro em vídeo, 2018).

As perguntas só pode riam ser respon didas pelos que estavam
vendados, já que os demais estavam impe didos de falar. Assim, os
cegos eram a voz dos “mudos” e estes eram os olhos dos primeiros.
Por não saberem por qual caminho segui riam, era compre en sível a
confusão gerada quanto à loca li zação dos participantes.
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Seguimos pelo pátio da escola sendo obser vados pelas crianças e
pelos profes sores que não parti ci param da ativi dade, pois estavam em
sala de aula. Os parti ci pantes vendados explo ravam a área com seus
corpos, tate ando com os pés o caminho percor rido e se diver tindo
com a situ ação de não enxer garem. Como nos ensina Latour (2008),
podemos depre ender uma permissão de que seus corpos fossem
afetados por onde passavam. O percurso foi marcado por muitas
risadas por parte de Etiké e dos outros participantes. Normal mente,
Etiké era um rapaz mais tímido, quase não inte ragia com pessoas
desco nhe cidas. Essa carac te rís tica é marcante do povo Xakriabá, pois
costumam se colocar de modo mais reservado.
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Pikon foi a última a sair da sala da Asso ci ação com seus três guiados e
com Etiké, seu auxi liar. Seus três guiados se apoi avam no seu ombro.
Etiké a auxi liava, segu rando um dos seus guiados, tomando o cuidado
de observar o caminho pelo qual seguiam.
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Explo ramos o pátio da escola por apro xi ma da mente 10  minutos. As
duplas ou trios subiam as passa relas de cimento, alguns andavam
arras tando os pés como se tentassem iden ti ficar as irre gu la ri dades
do chão de terra, outros se diver tiam tentando desco brir quem lhe
guiava, passando a mão nos cabelos ou no rosto do seu guia.
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Aos poucos, todos come çavam a retornar à sala da Asso ci ação. Pikon,
contudo, levou seus guiados e seu auxi liar até uma árvore que se
loca li zava na divisa da escola e da cerca da Asso ci ação. Ao chegar à
árvore, ela puxou um galho mais baixo e levou as mãos de seus
guiados às folhas para que as sentissem. Etiké obser vava todos os
atos de Pikon. Após tate arem os espaços, Pikon pegou as mãos dos
membros do seu grupo e as colocou sobre seu ombro. Depois, dire ci‐ 
onou Etiké ao braço de um dos guiados, o mesmo que ele acom pa‐ 
nhava desde o início da ativi dade. E assim iniciou o retorno à sala.
Etiké não somente era afetado pela ativi dade, mas também a afetava
com a sua parti ci pação, contri buindo para a emer gência do que
podemos ver, poste ri or mente, como uma reali dade performada.
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Pikon parou em frente à cerca fron tei riça da escola e da Asso ci ação e
começou a passar um por um dos seus guiados pelo portão. Etiké a
auxi liou durante essa travessia. Após esse movi mento, Etiké voltou a
segurar o braço de seu guiado e a observar as atitudes de Pikon,
porém sem auxiliá- la. Nesse momento, a pesqui sa dora inte rage
com Etiké:
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- Pode trazer ele pra sala, Etiké! (pesquisadora). 
[Etiké olha e sorri, cami nhando em direção a sala] 
- Isso! Pode trazer. Cuidado para ele [professor que simu lava estar
cego] não cair. Cuidado aqui no chão, óh [apon tando para o passeio
de cimento] ajuda pra ele não cair. (pesqui sa dora) (Notas do caderno
de campo e registro em vídeo, 2018)

Ao performar- se enquanto guia, Etiké demons trou atentar- se ainda
mais, de modo a proteger seu guiado. Ao chegarem ao passeio de
cimento, logo após a pesqui sa dora dizer para Etiké ter cuidado para
que seu guiado não se machu casse, ele o posi ciona mais próximo do
passeio, abaixa- se e toca a perna esquerda de seu guiado, auxiliando- 
o a subir o  degrau. Como já obser vado, ele demon strava certa
preocupação com quem guiava, ao olhar para o chão diversas vezes
ao longo do percurso real izado, assim como Pikon. Entretanto,
quando se tornou o guia prin cipal, responsável pela segurança do seu
guiado e se viu frente a um obstáculo (o passeio), Etiké se viu diante
de algo talvez ines perado e precisou desen volver sua estratégia. Etiké
performa- se, então, não pelo inte resse iminente em ser o “líder”, mas
pela neces si dade cole tiva, situada, de guiar alguém!
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Fremlim (2011) destaca que os impre vistos cons troem as corpo ra li‐ 
dades, uma vez que “receios, desco nhe ci mentos e situ a ções peri gosas
são perce bidos como algo para aprender ou algo a partir do qual se
aprendem coisas” (p.  66). Logo, corpos não são apenas cons truídos,
mas também apren didos. Deste modo, Etiké teve seu corpo cons‐ 
truído pelo processo e aprendeu a ser esse novo corpo frente
ao imprevisto.
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Quanto à ligação perfor mance e apren di zagem, Melo (2011, p.  181)
explica que “[...] para aprender, preci samos da mate ri a li dade de um
corpo que se afeta, que é colo cado em ação por outras enti dades
(humanas e não humanas), tornando- se sensível ao que está ao seu
redor.” Ou seja, são nas nossas afec ções que apren demos e fazemos
circular essa aprendizagem.
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Após o “guiado” subir no passeio e chegar até à porta da sala, Etiké
nova mente se abaixa e refaz o movi mento ante rior, auxiliando- o a
trans passar o degrau exis tente na entrada. Desta vez, Etiké age por si
só, sem observar algum movi mento prévio de Pikon, pensando por
meio do corpo (Fremlin, 2011).
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Ao chegarem na sala, Etiké guia o seu parceiro até a carteira na qual
ele estava sentado inici al mente e fica de pé ao seu lado, espe rando
Pikon, que chega em seguida com os outros dois parti ci pantes. A
preo cu pação demons trada por Etiké em manter o professor que ele
guiava em segu rança cons titui não somente a formação da sua corpo‐ 
ra li dade como guia, mas, também, a “entrada numa zona moral que
permeia aquela corpo ra li dade”, como discute Fremlin. (2011, p. 55)

86

A ausência de visão e de fala, mesmo que simu ladas, permi tiram a
cons trução de novos corpos em nossos parti ci pantes. Etiké, o aluno
consi de rado espe cial, que possui um professor de apoio para, junta‐ 
mente com o professor regente, contri buir para seu desen vol vi mento
em sala de aula, agora passa a ser o guia do professor de apoio,
auxiliando- o em sua cami nhada na escola. Etiké deixa o posto
daquele que é guiado e assume o de guia a partir da sua afecção pela
cegueira simu lada e pelo cuidado com quem ele guiava.
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Pode- se dizer que o fato de Etiké não estar nem vendado, nem impe‐ 
dido de falar pela fita adesiva, o colocou no lugar de guia, que ali
repre senta uma posição de poder em detri mento dos outros - o que
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pode ter contri buído para a cons trução do seu corpo sem defi ci ência.
Porém, é a paren tela, o ser parte da comu ni dade, que permite a sua
parti ci pação na ativi dade e, conse quen te mente, sua circu lação
como guia.

Consi de ra ções Finais
A partir da compre ensão dos preceitos epis te mo ló gicos da Teoria
Ator- Rede foi possível perce bermos a cons trução dos corpos sem
defi ci ência a partir da cole ti vi dade, nas práticas, e não na indi vi du a li‐ 
dade, como tende a ocorrer mais frequen te mente nas pers pec tivas
ociden tais, sendo essa produção de corpos por meio da inter lo cução
de humanos e coisas, neces sário para “[...] entender corpos e seus
movi mentos que não se limite à noção de ‘defi ci ência’” (Fremlin, 2011,
p. 5).
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Quando pensamos no corpo formado pelo cole tivo e não indi vi du al‐ 
mente, podemos contri buir para a cons trução de corpo sem defi ci‐ 
ência, transformando- o em membro essen cial para que esse novo
corpo (o cole tivo) funcione. Etiké, ao se tornar Etiké- guia, performou- 
se enquanto corpo- coletivo, enga jado no processo de ser “os olhos”
de alguém que outrora fora o seu professor de apoio em sala de aula,
enquanto o seu corpo ocupava uma situ ação de defi ci ência a partir
do híbrido Etiké- laudo médico.
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Ao se performar como guia de um dos profes sores parti ci pantes, a
simu lação da cegueira afetou tanto o corpo do professor, o inabi li‐ 
tando a cami nhar sozinho pelos espaços da escola, quanto o corpo de
Etiké, levando- o a assumir o lugar daquele que promove o perten ci‐ 
mento ao espaço escolar.
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É possível compre ender que o impe di mento ao exer cício do que é
proposto não se limita ao corpo, mas em como esse corpo é afetado
por essa ativi dade. Ou ainda: “[...] que os corpos se cons ti tuem como
defi ci entes e não defi ci entes em momentos de sobre po sição de rela‐ 
ções de saber/poder” (Gavério, 2017, p. 111).
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A inter face Educação Espe cial e Educação Escolar Indí gena é uma
demanda dos povos indí genas, porém não como repro dução do que
ocorre nas escolas urbanas, mas como devendo estar adap tada às
múlti plas reali dades exis tentes. Por meio da ativi dade descrita acima,
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NOTES

1  Infor ma ções datadas em 26/12/2020.

2  Dispo nível em: https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras- indigenas/39
04. Acesso em 28/12/2022.

3  As salas de recursos são equi pa mentos previstos na Polí tica Naci onal de
Educação Espe cial na Pers pec tiva da Educação Inclu siva (Brasil, 2008) e têm
a função de prestar apoio à esco la ri zação de estu dantes que apre sentam
demandas espe cí ficas de aprendizagem.

4  O modelo social de defi ci ência surgiu na Ingla terra a partir do movi mento
reali zado pela Liga dos Lesados Físicos Contra a Segre gação – Upias (1976).
O modelo social sustenta que a causa da defi ci ência não está no déficit
orgâ nico, mas em uma soci e dade que cria barreiras que impedem a parti ci‐ 
pação plena das pessoas com defi ci ência. Para apro fun da mento, veri ficar
Diniz (2007).

5  Etiké é muito sorri dente, porém calado, prin ci pal mente com desco nhe‐ 
cidos. É o irmão mais velho de quatro homens. Em 2018, encontrava- se
matri cu lado e frequente na turma do 5º ano da Escola Xuku rank. Assim
como Etiké, os seus dois irmãos mais novos - Encun tan tong e Moropõy -
também foram diag nos ti cados com defi ci ência inte lec tual mode rada (CID
71). Os laudos foram dados por um psiqui atra, e não por uma equipe multi‐ 
dis ci plinar. Os nomes dos parti ci pantes, citados neste artigo, são fictí cios e
inspi rados na cosmo lo gias Xakriabá. Nesse sentido, Etiké signi fica fecha,
Pikon quer dizer mulher. Encun tan tong signi fica três e foi esco lhido pelo
fato do parti ci pante ser o terceiro filho e segundo irmão de Etké. Moropõy,
por sua vez, quer diz quatro. Signi fica que Moropõy é o quarto filho e
terceiro irmão de Etiké. Por fim, Amba signi fica homem.

6  Muito mais que um conceito, o Bem Viver de Alberto Acosta (2016) “[...]
ques tiona o conceito euro cên trico de bem- estar” (p.  34) e funciona como
denúncia aos sistemas econô micos extrativistas.
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Português
Este artigo aborda a temá tica da defi ci ência no contexto da Terra Indí gena
Xakriabá (TIX), situada no norte do estado de Minas Gerais (Brasil), e visa
discutir como as práticas de circu lação do conhe ci mento presentes nesse
povo podem ser lidas a partir da noção de perfor mance, proposta pela
Teoria Ator- Rede (TAR). Para tanto, são apre sen tados dados gerais sobre a
popu lação indí gena brasi leira e, em espe cí fico, sobre o povo Xakriabá. Em
seguida, são foca li zadas pesquisas acadê micas que discutem a questão dos
corpos com defi ci ência nos povos origi ná rios brasi leiros, bem como
elementos rela ci o nados à Educação Escolar Indí gena no contexto da TIX. Os
aportes teóricos da TAR permi tiram a cons trução meto do ló gica do trabalho,
bem como a formu lação de uma análise sobre a reali zação de uma Oficina
de formação de profes sores, quando a parti ci pação de um jovem Xakriabá,
diag nos ti cado como uma pessoa com defi ci ência inte lec tual, inverteu as
posi ções de guia e guiado, marcando a emer gência de um corpo perfor‐ 
mado. A TAR permitiu, ainda, indicar a presença de cate go rias espon tâ neas,
que eviden ciam percep ções espe cí ficas dos indí genas sobre os corpos com
e sem deficiência.

Español
Este artículo aborda la cues tión de la disca pa cidad en el contexto de la
Tierra Indí gena Xakriabá (TIX), loca li zada en el norte del estado de Minas
Gerais (Brasil), y tiene como obje tivo discutir cómo las prác ticas de circu la‐ 
ción de cono ci miento presentes en este pueblo pueden ser leídas desde el
punto de vista de la perfor mance, como propone la Teoría del Actor- Red
(TAR). Para ello, se presentan datos gene rales sobre la pobla ción indí gena
brasi leña y, espe cí fi ca mente, sobre el pueblo Xakriabá. A conti nua ción, se
abordan inves ti ga ciones acadé micas que discuten la cues tión de los cuerpos
disca pa ci tados en los pueblos indí genas brasi leños, así como elementos
rela cio nados con la Educa ción Escolar Indí gena en el contexto de la TIX. Los
aportes teóricos de la TAR permi tieron la cons truc ción meto do ló gica del
trabajo, así como la formu la ción de un análisis de un taller de forma ción de
profe sores, cuando la parti ci pa ción de un joven Xakriabá, diag nos ti cado
como disca pa ci tado inte lec tual, invirtió las posi ciones de guía y guiado,
marcando la emer gencia de un cuerpo actuado. La TAR también permitió
señalar la presencia de cate go rías espon tá neas, que mues tran las percep‐ 
ciones espe cí ficas de los indí genas sobre los cuerpos con y sin discapacidad.

English
This article addresses the issue of disab ility in the context of the Xakriabá
Indi genous Land (TIX), located in the north of the state of Minas Gerais
(Brazil). This article proposes a reflec tion on how the prac tices of know‐ 
ledge circu la tion present in this people can be inter preted from the point of
view of perform ance, as proposed by the actor- network theory (ANT). To
this end, we present general data on the Brazilian indi genous popu la tion
and, more specific ally, on the Xakriabá people. Next, the focus is on
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academic research that addresses the issue of bodies with disab il ities
among Brazil's indi genous peoples, as well as on elements related to indi‐ 
genous school educa tion in the context of TIX. The theor et ical contri bu‐ 
tions of ANT enabled us to construct the meth od o lo gical approach of this
work, as well as to proceed with the analysis of a teacher training work shop,
where the parti cip a tion of a young Xakriabá, diagnosed as having an intel‐ 
lec tual disab ility, reversed the posi tions of the guide and the guided,
marking the emer gence of a performed  body. ANT also enabled us to
identify the pres ence of spon tan eous categories, which reflect the specific
percep tions of indi genous people with regard to bodies with and
without disabilities.

INDEX

Keywords
disability, indigenous peoples, body, performance, actor-network theory

Palabras claves
discapacidad, indígenas, cuerpo, performance, teoría del actor-red

Palavras chaves
deficiência, indígenas, corpo, performance, teoria ator-rede

AUTEURS

Ana Carolina Machado Ferrari
Faculdade de Educação – Universidade Federal de Minas Gerais ;
carolmachadoferrari@gmail.com 
Ana Carolina Machado Ferrari é pós-doutora, doutora e mestra em Educação -
pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG); mestranda em Letras pela
Fundação Universidade Federal de Rondônia (UNIR); pedagoga, graduada pela
Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG). É docente no Centro
Universitário UNA, atuando em cursos de graduação e professora do
Atendimento Educacional Especializado (AEE) no Centro de Referência e Apoio à
Educação Inclusiva - Rafael Veneroso (CRAEI-RV). É integrante do Grupo
interdisciplinar de estudos em Educação Inclusiva e Necessidades Educacionais
Especiais (GEINE) e do Grupo Corpos Mistos, ambos na Faculdade de
Educação/UFMG. É autora de trabalhos sobre Educação Especial, Educação
Inclusiva, Classes hospitalares e Educação Indígena.

Mônica Maria Farid Rahme
Faculdade de Educação – Universidade Federal de Minas Gerais ;
monicarahme@ufmg.br 
Mônica Maria Farid Rahme é graduada em Psicologia, com mestrado e doutorado

http://host.docker.internal/cfla/index.php?id=234
mailto:carolmachadoferrari@gmail.com
http://host.docker.internal/cfla/index.php?id=235
mailto:monicarahme@ufmg.br


Deficiência e povos indígenas: realidades performadas e a emergência de corpos sem deficiência

em Educação. É docente da Faculdade de Educação – Universidade Federal de
Minas Gerais, onde atua no ensino, pesquisa e extensão. É integrante do
Programa de Pós-Graduação em Educação: Conhecimento e Inclusão Social, onde
atua na Linha de Pesquisa; Psicologia, Psicanálise e Educação. É co-coordenadora
do Projeto de extensão: Arte e Diferença. Integrante do Grupo de Trabalho
Psicanálise e Educação, da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em
Psicologia (ANPEPP) e do Laboratório de Estudos e Pesquisas Psicanálíticas e
Educacionais sobre a Infância (LEPSI-Minas). Autora de trabalhos sobre educação
de pessoas com deficiência, inclusão escolar, psicanálise e educação.


